
M t LTí^ ío l j 7 3 . Barcelona lunas 29 de Jnaio da 1911 Pig. 86S3. 

ELDILUVIO 
Diario republicano • Dos eaiciones diarias 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x f r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L l f e r a fu r a 

EDICION de la MAÑANA 
B u M l p a l t a ; BaraaleiiK, pus . l'SO «1 mea. Futro, p ías , a tota. Bztr*B}«*« ptma. • toril 

KxDAccidM, AI»IIMS i KACIÓK Y T A L L B U S !j Anuncio* T Sutat i rcion* 
l{ P /a ia Asai , 7, 1M>O«. Teléfono 690. EMOudlUera BUuchs, S bit, bajón. 

SANTO DEL DIA.-Son Pedro y San Pablo. 

con Jarabe y apua 4e Beltz, 
es el mejor aperit ivo. 

VERMUS PBECIOSI F í i m 
e n L e n c e r í a 

P a ñ o l e r í a 
J u e g o s d e c a m a 

M a n t e l e r í a s 
T o h a l l a s 

C a m i s e r í a d o s e ñ o r a . 

F M a de íellíos de filio, 

Marca reáísfrada. 

H I 3 0 5 D E M T O H I O F E L I U 
E s t a c a s a o f r e c e a l p ú b l i c o 

l o s p r o d u c i o s d e s u I n d u s t r i a l ! 

F o n t a n e l l a , 9 

V E N É R E O - S I F I L I S - I M P O T E N C I A 
— Curación radical. — Clínica doctor RoiU, Asalto, 106; de 12 a 2 y 7 a 9. — 

S A R C O S 
coa ampliación fotográfica 57x47 cents. P • I M f D D 
- - desda 17 pésela» sao. - - t i l J I U l / i l , J j 



I N D I S P E N S A B L E A L O S V I A J E R O S 

: --ta 

p r o n t o y 

b i e n t o d a filase 

de i n d i s p o s i c i o n e s 

I T U B O D I G E S T I V O , 

V Ó M I T O S . D I A R R E A S . 

C O L E R A , T I F U S , D I S E N T E R I A , etc. 

n o e p r n o e s DB R. © . P O R B L M I N I S T E R I O O B MARINH V P O R B L 
de Guerra , y recomendados por la H««l ncaderala de Medic ina . 

Mam ú ü u a to<M la» oajaa que no Ueven en el prospecto Iniorlpolán tzaMpft-
rente ooa lee sombree del medioananto y del antor. 

D r - L T o n e l l Médico del H. Clínico. Especialista enfermedaiies Nlñoa 
De 5 a 5. Provaaaa , 268.1.°, a.*, iunto Rbia. Cataluña 

ni operación, se curan radicalmenle toda claae 
de hernias con' el tratamiento Onobra-Onr» 
del doctor E . Piña. farmacéutico. Médico-Direc 
tor: Doctor Castellví. Consultas gratuitas de 2 a 5 
y festivos de 11 a I.—aalmerdn, ntim 42, l .» 

T E A T R O S 
V a a + m ' P r l n n l n « . 1 Compifld SIMÓ-RASO.—Hoy, lunei, fettlvMad de San Pedro: Po-
A B A U V f X l U U X j J M núlilmai funcionee de le temporada.-Terde. • le» 4: E l masnifiCQ 
drama en i¿eio». inbll me creación porSlm.i_Ka«o, _ _ _ _ _ _ _ 

L O S H I J O S D E L S O L N A C I E N T E 
(eoloeal triunfo por el Zaeeorl espaflol, sirria IndUculIble de nuestrn escena).-BI «uinete fclste 
de Correo».—Noche, a lai 8 y media: Los do» tfraDde* txlto», la rita de la temporada, 

L ó p e z d e C o r i a y L l u v i a d e h i j o s 
MaBana, fondón de Moda, despedida de U compHftU: Loa bljoadelaol aaeleate f > • • • » -

•16B aoadéaloa , por Simó-Raso.—Despacho en contaduría. 

T B A . T R . f i l B k ^ ^ H M I C A Hoy, lnne», festividad da San Pedro, tarde, a 
O A T A L i A . n KJ> I W l X l i * las 5 y media: a legr ía de l a haerta. 
D n a Interpretsciún esplé^dlds, presentacióa Inme pHj> ¿ v i f r . t J p r í i a r l rlf» f s t í í 
Cud, jorable.-Nncke, a las 9, E l pobre Vaibu.na, uVO, C A i i u v t i u d u u c C M d 
í» / \mnof i í í i MsBana, martes, Soirée fímlne.-MIéreole», «TKII fe»tl*»l organliado por el 
C U l i l U d l I l d . centro Regional Valenciano, con la cooperación de eminente» srtisla» de 
todos los séneros.—Jueves, benelldoKamonct, tomando parte el Indiscutible primer actor 
Dan Enriqne Borra». 



T E A T R O R O M E A 
G R A N A C O N T E C I M I E N T O A R T Í S T I C O 

P a r a e l mar tes 30. a l a s noeae y cuarto de l a noclie 

P n X B C B 3 E \ Ü L 

S O I R E E f E M I N A 
Orieilzafli g dlrlgiila por la Bgrapaclún Los Ceíttnflires íoi COHIÍ 

E l eminente t r i l l o, fllorla de la escena «paflola 

D O K T E N R I Q U E S O B R A S 
Concierta de Opcn, dirigido por el maestro Cardcvlla y ejecutado al plano 

que galantemente na cedido la acreditada Casa Ortlz & Cusso. 
L o s t e n o r e s , V a l l v é y A m l e l - B a r i n o , J u a n V a l b 

B a j o , M , S a n t a c a n a 
L a s d i v a s , S r i a s C a l v a r a y C a p a i r 

O Q y O I S R T O P E V A R I S T E S 

T o n a d i l l e r a s , C a m o n a f l a f i s f C o u p l e f l s f a s , p o r o r d e n a l f a b é f l c o 

A n g e l i t a E r o , A n t o n i a C o s t a . A p a c h l n e t t l 
B e l l a C a r m e l a . C a r o l a , C o n c h i t a M u ñ o z 

Tí u r i n a , J u i l a D a v i d , L a G u t i é r r e z y a u c l o w n 
L a R o m e r í t o , L a N o v e l t y , M a r c a d a s R a m o s 
P l e r r e t t o F i o r i , R o s i t a V a l d i v i a , S a l u d R u i z 

B A I L A R I N A S 
A m e r l c a n i t a , C o n s u e l o D í a z Q o y , H e r m a n a s A v i l a 

L a s G u e r r e r o . L a s I m p e r i a l e s , L a U b i c i 
L u i s a B i e n v e n i d a 

M a r i a C a r r a s c a l , M a r u j i l i a 

D U E T T O S 
L o s M i n g o r a n c e , L o s V i l t a s l u l , P a r e j a E l c C u b a n o i 

A T R A C C I O N E S 

T h e F r e m a , R a o i & M a r c a l 

EapectAculo Artíatlco, Aristocrático, qo» ha aleanaado gran naoaibra • buta lama 
eo ta Villa > Corte. 



T A f l f r A T Í V A I I Oran C-MnpifUi del Teatro Eslava,da Midrld. — Botaea coa entilóla 
j , « a . u w A I V W U jpeüetna - Cieneral, 92 cénts - H oy, luneü, lesti 
loa jrnndes fonelone».—Tar 
thlco.—1 * E l • a r r a l l D . - l * 
étailaa • ü n » noohx an al J . 

oldad de San Pedr* 
a laa 4, y noche, a laa 9 ; media, preclaso progra nn de sénor» 

palos, por auairo herinosaa tiples. — 5.* Berafla» U Bo-
- 4 * El rey de los éxitos, el de mis traela, 

E L A M I G O M E L Q U I A D E S . 
Decorado nuevo y aparatos especiales para presentar en esce-ia un verdadero aguacero, — Maña­
na, martas, gran programa de asnero chico.—I,* E l garrotia,-S.a A.1 amia patoa.—S • Barailn» 
la Bnblalaa.—4. Bl rey de los íxil • el de más graclu, E l imlco HmqnUdAi.—Mareóles, es­
trena da Is opérala en tres actos, de jrandl''»o tmo. estre <«da en el Teatro de la Zarrorls, da 
Madrid, y representada 118 soches consecutivas, t a aoSorita Oaprlobe.—Pronto, £l potra 
• a l rajo. 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
CnrapaAia del Taetro de la Comedia, de Madrid. - Hay, lunes, tarda, a las 4: Cuarta ra* 

presentaclAn del vaudevllle de grandioso ¿.vito en 4 act s, de Nancey y Lean Rlvux, arregla­
do al aspaDol por José Juan Cadanas y Enrique P. Gutiérrez Rola, 

J S E S Í N T O R . O T X J E J Z 
Ñocha, a las ') y medie. 21 rcpresentacldn del ¿xlto de los éxitos, iufluete cúniOJ eo S a » 

loa, de Fierre Weber, arragladu al espaAul por los señores Paso y Abatí, 

E L O R G U L L O D E A L B A C E T E 
NOTA: La función IB a Moda, correspondiente al d s de hoy, se traslada a maflsna, 

Darles. — Madana. 19 a MO^R: E l aeBor iaaa . — Miércoles, 14 a Moda: M amor 
" actos, B l Jueves, estreno de la comedia en 5 i aaerato. — Se despacha en contaduría. 

Hoy, laaaa, despedida 
éxito de los éxitos. 

de la compañía de vaudevllle de Pernando Bozxo.—Tarda, • laa 9> el 

T Ó T F E R L A M O N A R Q U Í A 
Ñocha, a las 8 y 1|8: aault l f l^ur» y la en 5 actos Preml do v i r tu t -Prec ios populares. 

T a a + m W n A V A Hoy, lunes, trand. s (unciones tarde y noche.—CompaMa cdialro Ifrlca 
X t l a b r u M U O V V palenelans-cailellana. — Diré torea: Serrano-Tena. — A las 4, espe­

cial-Butaca con entrada, 8S cé limos üeneral, 20 céaiimos.—I.* r a r a u»U.—2.* os <aa os. 
A las 6, especial. — 1 . * Las harra n a.—2.° La» viadas da la pl/vaata. — Noche, función entera 
butaca, una pésela. General, u,29 I . * Ba ta lata KB»antaaoho.-2.* anarto looa-J.*Ala tladraa-butaca, una peseta. General, u,2S 

• P a a ^ v n A n n l n Vandevill por Saatpore. —Hay, lunea, 28 de Janlo, feitividad de San Pe-
A t> t t l i u A p u i u dr0i ( a r j ^ a |„s 5 y media, el vaudevlll de ilrsn risa, en 5 actos. Do» 
«opa per samnua. - A las 0, Boa eopa por aamaoa.—Noche, s las 9 y raadla —1.a E l saínete na 
I acto, de Srsn rlaa. La meva aanyara.—2 * Do» eopa pe* sora.iua, vaudevlll en 8 actos, de Srao 
risa.-Mafiana, martes, noche, a las 9 y media, I . * lanr», y el éxito dn rlaa,Doa oopa par aamana. 

E L A M I G Ó W 

E x i t a z o i n m e n s o d o 

Interpretado m"f l'tralme 'te por la compañía de opereta y zarzuela cómica Q''eII - Bxpelta.—Ho», 
ktnaa, festividad da San Pedro. - Tarda, a las 4 manos cuarto. - Entrada y butaca, paaelas I'SO. 
Enlrads '0 céntimos: I . " B l pratandlunta, yrandea «vacmnes al tenor Qe nvés. — 2. El éxito de 
Is temporada. E l antro Malqn ad ,«, triunfo c»losal de Arnichea y de esta cmpsAfa. — A laa 
0. — Estrada. SO céntimos: I . * Bohaatioa, por C Lluró y el tenor Qenovés. - 2.* E l éxito do las 

E L / M I Q O M E L Q U I A D E S 
Dlfavlo de chistes de bu?na ley, iliivln en escena.—Noche, a las 0 y media.—Entrada, 55 eéntlmoa. 
F l melor cartel de Barcelann: 1.* -ttoiluaa da vlouto, per Gormen Anuiri y Andrés Abadía. — 3, 
loltamloa, por C Lluró 1 Geaovés. — 5.* Bl rey de los éxitos, 

E L A W I I Q O M E L Q U I A D E S 
del cual se hablará más flue del 
ffa Balqatsdaa. 

•Maura, si» p del -Maura, no.,—Mallana i todoa loa días: B l Mal-

J C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

p e p i t a M a d r i d . H e r m a n o s T e r e s a , f l o r B o r r á s . R a ú l a n d 
aa D a e e l Á Variado programa de cine.— Hoy. lo íes, grandioso estreno: «Mortal 
N i a r C C I i i \ a a > i e • amor*, l.OOS metros; «Abogado da OUCÍIM. «KesíaU PatfeAs f 



5 
G R A N C I N E E L D O R A D O ^ ^ S ? , ? ^ * * * 
Hoy, lunes, nMtlnni de I I a l . -Tarde, • Un 5 y media y a lai 6. — Nacha, a laa 9 y media. 
MigHlllcos y variados iiroiramas, cimplatarnenie dlillntot a loa do ayer, formando parta d* 

todoa, loa estreno»! 
E L H I S T R I O N - L A H O R A T R A G I C A 

> • I.SOO metro». 808 mettee. 
•Un rapto ino<l«rao- y «Nikko y aai templo». Comrletando el » r a i r « m «Cew-Doy f Btht* * 
•Ravlila Pathé«.-Por ln noche, aumento do prasraina. prayectándoae la eenaacloaal pelícu­
la «El foso de los leunes-, uuu metro».—Miércoles, »eo8acional ealrcnoi •Rocambola*, gasua-
da aerle, mucho más Ifttereaante qae la primera, I.SSU metro*. 

Hej lUflai, fcatlvldad de San PedroT^Projiraraa» «xtraordlnarlna can íraiídea éxitM,-entra i n . 
' que fluiiran laa de emociona nte aríumeale 

E Ü L F O S O ¡ D E X i O S L E O W B S 
Película de color de la casa l»athé l'rére» (1,000 metro»). 

E l c a r a e l o í d e P a r í s 8 e l r e p a r t i d o r d e p e r i ó d i c o s 
(Excluglta, 1,400 metro».) 

A las 11 en punte: Oran te»l<Sn matinal, i 

TEATRO D E L BOSQUE 
G r a n t e a t r o d o v e r a n o 

E l mía (rasco y el que reúne n i a oomodldade». 

S o y , a l a a 4 y X \ 2 t a r d e 7 9 7 I i 2 n o c h e 

ÉXITO CADA DÍA MAYOR DK 

L e s H a r f u r s 
Incomparable» artistas enclctopéíleo», tlnleoa en sa flénero. — Hoy, tarda 9 noche, el aenor 

HARTUR hard Imitaciones de loa toreraa célebres 
f u e n t e s , A l á a b e ñ o . M l n u f o , G a l l o , B i e n v e n i d a , V i c e n t e 

p a s t o r , B o m b l f a , B e l n t o n t e , L a r l f a , n o v i l l e r o . 

Por la noche, lantAstlca ilominacldn a la veneciana en le» Irondoao» fardlneSt 

E n t r a d a g e n e r a l 7 d e p a s e o , 3 0 c é n t i m o s . 
1 nmsBMnMVUBKNSMni MBaswn 

P r a d o O a t a l c u i 
6 R A H " C O M P A Ñ Í A I N T E R N A C I O N A L 

G I M N A S T I C A , A C R O B A T I C A M U S I C A L 
le « 9 y media de la noche, dos tfrandloaoa tnnclonea.— BaÜD de loa 
OCnMns y de la troupe Warnoff. eapoctdculo diarlo. Hef, tañes, a la» 4 de la tarde 

Horasanoa OáBMns y de la troupe Warnoff, eseectd< 
PROXIMOS DEQUTS. 

3 2 í a d e h n t s o & A A c i o n a L 



T E A T R O O E L A M A R B N A 
Paseo Nacional (Barcel >n«u). 

S A L Ó N F 5 É G O L I 
Pateo de Sanjnan, 49. esquina Conselo de Ciento „ •" 

s ^ ^ r p í o ^ r ^ S í . ^ Un e s c á n d a l o en l a Sociedad, A E l hombre 
i n n t l l i z a d o . n J ^ K r l K r i imi ta a P e g e o d , h m v ua de caza , E l j u r a ­
mento, nBlroi, marca Cine»; ügS SCndaS tíCÍ BinOr, >.<W matton, í o t ru . 

T E A T R O T R I U N F O 
nin, festividad de San P e d r p r ^üram» extra. 

T O S . 
Hoy, lañes, 20 dejn 

t > R , A . N I D B 3 S E S T R E N " 
E l m i l l ó n de eavetano. Rev i s t a P a t h é , Abogado de oficio, M o r t a l 
amor, E l an loe r sa r lo , ^ K 8 - 1 E l ojo del diablo, ¿ T » 

Per la noche, a las 11, DESPEDIDA de la notable atracción de íran éxito 
M A R " ? - B R A C O y s u o r i g i n a l E X C É N T R I C O 

Numero de primer orden.-Quinteto ¿llrijldo por el maestra TW. 
V A A I - V A T m r t A l M n Hoy. lunes, festividad do San Pedro: Do» arandeaf extraordinaria» 
* w a v . l U x m p o i l U funciones.-Tardo u la» « y me'lia; noche, a las O y modia: Eapeo-

t jcnlo completo, compuesto de tres partes.—Exito grandioso del eminente profeaor 
j f l L H 3 > S F * . I S T J 9 t . 

VarlBcldn de proírama, gran novedad.—El espectáculo más grande que se ha visto,—Eirtt'», ixlte. 
Éxito del Indlícutlble 

J % . TE%, l O » "ST A . W 
Trabajoa sorprendente». Lo imniiislble.—Se^espacha en emuadurfa. 

Projrama monstruo: «El Judio de Cracovia», .PolUl >r fantasma», - E l juramento», «Tratad* « 
' — urbanidad» y otraa. ' 1 ' 

P O X - X O d A . I M E A . 
s — B k A . £ c a £ « A B s a T c r o x o a — a 

Qrandloao y eiesnnte salón de espectácalos. Cinema artístico y varletée. 
Centro de grandes atracciones. 

Hoy, lunes, fertivldnd de San Pedro, tardo, 4 y fl y_media: noeh', 9 y media. 

T H E ADFXPHIS, notabilísimos eiullibrlstas, dnleos en su íénerp. 
CAMPEON1NI, baile» • transformación, elegancia, chic 1 dístleclón, 
LOS QRANADINOS, laúd, bnndurrla y guitarra. 
LA NIZARDE y su comediante mímico, en su ndmero fanWstlco. danza» Mbllce». 
SW1P-DUO, ciclistas excéntricos, aplaudldlsluos en cuantas seaioaes toman varte; 

ultimo dle. 
Mañana, martes, debut de Adrl» BodL 

«.• 
8.» 
4. » 
5. » 

NOTA IMPORTANTE: Butaca preferéncla sin numerar. . g**; 
Entrada general 0*50 

- — - » A ^ ^ T O ^ ' B - J "K3P"1—> Hoy. sesión matinal de t i a I , 
S 9 s e 9 k . - B — l u C S k . JXM.JDjJSr*.^>^a J X a u M ^ con regalos a loa nidos 9 nllea. 

E s p l é n d i d a s s e s i o n e s , t a r d e y n o c h e . 
Bonito y strncllvo programa de Interesantes y sensacionales películas. 

E L E S C A R A B A J O R O J O metro». 
E L J U D I O D E O - R A C O B I A ^ 

•Tratado de urbanidad». «Polldnr fantasma», «Amor y purga», «El juramento», etc., etc.—Grande» 
reformas y tres cuadros nuevos en las 

G R U T A S F A N T Á S T I C A S 
Lililmos días de L i ' O X T C O M B A . I - . X J A . • 

http://BA.I-.XjA


G r H A N S A L Ó N D O H É 
Hoy, Innei, fntlviilad de Saa Pe4ro, firen setldn mttlnil de t i • I , con cine yatncclo 

ne«. -Sef lono»de4a8ymedl» . f r í n 0¡\\ñ< con »u» ballea a ffíafíltíUu hermoetal 
ATraccTones que alíer iard i: 1 • ' U r u m a transformacidn; i l l a ! UJUld mayloien 

bailarina, nueva en Barcelnm. — Exito continuo, úlilmos días de la monfalnia canzonetlata 

Ovaciones continuas, éxito Indescriptible del duetlo cárnico a transformación 

Noche, aran función eomplata, tomando parla todas iaa atracciones. — Martes, baneflclo y 
í r ^ 1 ^ Sa lud R u l z . ^ t e f í l ^ e W 0 " t a Mosca ^ Z ^ a 

Viernes, ?deJUIÍK, tarde yoo-
fnncl' dp^n t a T o s c a , Vmp'efla'aV"' t o s Uí l ias iul - c 

^ ' r . nsoeiHeioN d e l h p r e m s h n o d i h r i a d e b r r c c l o n á 
con prejrramas monstruos y escogido! como nunca se han visto en este local. — ¡bll viernes al 
Dora! ¡El viernes al Dor6l ¡o nuncal . • • « • i 

Hoy, festividad de San Pedro, gran ma'lnee da 
11 a 1. Todo estrenos. Tarde, de S 113 a 12 11? 
• Amor V conspiración., «Apuesta annada.! 
• Hora tríalM", «El hlatrlón', •líacarabnlo 

rojo».—Programa «xtraordinatio.—Maflana, gran Moda. 

G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
Cortas ( O r a : v/s). 544. 

Coliseo de verana—Compaflla cómico dramática <le Rodríguez de la Veta.—Hoy, lunes, far-
de, 2 gronde» aeccionei. — — — — — — 

Primero, a las trea y media: Ñocha, a lea nieva y media: 
t a precióla comedia en tres actos, de grao 

¿xltOi 
M A M A 

(dltlms representación). 
Segunda, a Iaa seis: 

El grandioso drama en cuatro actos, de 
B. Marqnl '«i¡¿/.íjiT »¿e 

E n Flandes se ha puesto e l so l 
(grandioso éxito). 

Ultima representación de noche doT precio­
so drama en cuatro actos, 

E n F l a n d e s s e l i a 

p u e s t o e l s o l 
Bl mayor éxito de la temporada. — Deco­

rado nuevo,—Vestuario exprofeso.—Klqul-
sima presentación. 

Miércoles, gran Moda Excelslor.-Estrano en e«tr Salón de la bonita comedia en tres ac­
tos, da Mario (hilo) y Suntu val, I.os ganaos dol Capitolio.—Se deapaeha an oontoduria. 

Premio extraordinaria del Rxcmo. Ayuntamiento.—Teléfono 2.8')».- Insur-erable Quinteto.—Salón 
I>ertumndo. —Temperatura agradable. — líxtraurdlnnrlo programa de catrenoa para hay, Innes. 
a»tlvldad de aan Pedro, tarde y noche -Orandlosa sección vermouth de I I a 1.—Eatrcno de las 

Jl> - HVa extraordinarias películas 
E L C O ' . U A R N E G R O 800 mis., Oaumant. 

m u A L T E L A 9C0 moir-f, (¡aiimont. 
P E R O I O A mu E L O C E A N O 750 rrts. 

A P U E S T A M E N A O A SOOmta. 
T E S V l M O N I O O A S U A L 600 metros. 

asi 
Ultimo día de los granillosos . .ik >a . 

B L ESCARABAJO ROJO : - : E L CANTO DEL CISNE, Qaumont 
Exito de Iaa «Actnaíidades aaumool-, en donde se ven dlferentc<. vistas del gran conearao 

hípico.—El 2 de Jnlio próxln.o, estreno da la magistral película de 1,800 metros, exeloslva de 
' _ _ . esta Empresa, • , _—_ 

. XJA. F I E J S T A D a ü i í T R - I C S O 
basada en la obra del on.inente y laurcailo vate cai.iián Aogol flulmerá, 

i L A F E S T A D E L B L A T • 

IS a l ó n C a 
•La hura trtglca», • 
y otras. — Maflana. 

r ^ « « 4 - « l i ^ * * " » ,,OÍ'. Imes, festividad de San Pedro, a lea 11, matinal. 
W & u c L l U Z l . a Tarde, de 4 a S: noche, a las 9 y media: «Bl collar nogr»>. 

El camo del cisne, •E l testamento destruido., •Actualidades Gaumoot» 
""*,">T'llHliPfciii. ni imiMi.iriini nuMMoaiM'• • i nrv r 
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D I A N A -

D i A N A -
G X D N T E 3 S a l 

R O Y A L - A R G E N T I N A S 
Ho», festividad de San Pedro.- GRANDES ESTRENOS. 

.1 i. '— Oran saslón matinal de H a I . — — . 

L A G R A N P E C A D O R A , 
•• «MI amltfo '.evv>, 800 metro», Nordt'lt. •• • •"• 

•Lo» »aganiundos', 400 metros. Cine», y otras que complotarín el profi»raa. 
l A A A ifc A A A A A A A A A A A A A A. *.̂ .>tV v ^ A * - ^ - ^ _ ^ 

1,500 metro*, 
A4uUa. 

1,000 metro», serle 
Henny Portp.n. 

TARDE: Pesde las 5, Gren sesión continua. 
Escupí Jo prosrama da estrenos. 

NOCHE; Pr Jrama QrandlosUlmo, «iimen-
to y variación .Pellcalas de las mA» acre­
ditadas marcas dH mundo! Asunto» Inte-

. .-i i«««' • ••i\%í¡' •« I tesante*.1 *» K i*» -JtJTa 

Maftaal, msrtea de Moda y de estrenos: -Historia do una (ortuna>. 800 metroa, oxcluslv»! 
ii • i 'Roblnet chiuffeur inlope>, Ambrosio. — — — — — 

lili —•WJJ*! 
€ 2 € 3 3 f - . I S 3 E S O 

M u n t a n a r , © a . o h a f l ó - n . " V a l e n o l a u 

6RHH SRbOH DE VKRHNO, DE CONCIERTOS V VARIETES 
U N I C O E N B A R C E L O N A 

Exito* del elenco artlstlco.-Aplauaos a entrona Par »—«abbl—Hevolto-ia — Pa lman» 
J otras. — Ovacione» a la notable y hermosa canzonetlsla a transformnclún 

B K I _ . X - . A . E 3 V A . 
Después del concierto baile en el POVEK. — Próximamente grandes debuts. 

Tarde, • la* 4 y media, —=>— Noche, a la» 9 y media. 
Entrada libra. : - : Baataurant a l a oarta. : - : Abierto toda l a noohe. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

I W X J E : V i f * . X ^ I ^ Ü ^ Z A . 1 3 1 3 T O S C O S 
A K - i C N A S XJHJ B A R - C S I j O l r T A . - Lunes, 2H Jimio. 

F E S T I V I D A D D E S A N P E D R O 

S A L E R I I I Y F R E G I I 
6 T o r o s d e l a v i u d a d e S o l e r , 6 

S o m b r a , 2 ' 2 0 . — S o l , f ' 2 5 , — A l a s c u a t r o y m e d i a . 
P í r y r - A a A a A TViTíam i - H r » á V Í O I MusIc-hsll.-Mendlzábal, I l.-Orandes conciertos tar 
» O C i e u . d U . iV*.CiJ,U.XiS<*\JtX.X de y noche, succés de la bella Nereida U Eflanets, 
Sorllla Herrera, bailarina flam-rica, y dpmds trouiie.-Nota: En los Intermedio» grandes bailes do 

aocieda*', por el renombrado quinteto ll'prra, 
• ii ü , I B R . S I — — — — . 

! o c 5 - l O C 3 L « a , c a . i A . M A S C O T A . 
Ronda S»n Pablo, 54-56. — Tarde y noche, arnnnes concl*rto» por renombroda* artistas, toda* 
de aran íxito, entre las que fla"rn la aplaudida balladn:! de flamenc. 

E x i t o . T ^ A . T A r W G t J E J M T T A . , é x i t o . 
En todos le* Intermedio*, baile de sociedad por U banda Lira liurclr.o. — t i servicio a carjo 

le 40 señoritas. 

S o c i e d a d L A B O M B X 
S A W P A B L O , 7J> — T E L É F O N O 2 . 8 8 6 . 

G R A N D E S O 1 A R I O S C O N O R Q U E S T A 
Oaféa y bebidas s u p e r i o r e s de l a a me jo res m a r c a s , 

V S I K . V X O O P O R . B U j H J C ^ i í ' r f f l a a £ C f T O R , I T A . 3 . « L A J U I i T A 
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G R A N P A Y - P A Y 7 - 7 - ^ . f ^ 1 ^ * . i - I r 
i-g 5acleg«d auejai» se dislinaue de nneslra ctplttU _ _ _ % _ M 9 k _ S a 

^ D E P O R T E S 
P r n n t A n r !na<1a .1 no» fxfrordlBarlo» pjrtKp» • !•« 5 mano» cturto, íebol «e AaU 
C C O X I V O I I U O a a i U ror.-Roio«: Echev«rrfB T A»"ro t . - \ zu lM: Echenrre t» » L Í r r í 
• I 1 i . . ., •' ' na;«.- í ,eí»ndo porlIdo.-Rojo»: teafluirra f Errasti.-AzulM: Cara 
Pito» » SasUin.—Batrada dos pesots». 

eOWlSlÓN DEPORTIVA DE Lfl CUMBRE DEL TIBIDHBO S t ^ J 
Hajr. tarde: Conderto pnr la br/lUnte BANCA BONANOVA. - Salín de tiro. — Cirroussl -

BkpMlcidii permanente. — Pollchlnelii. — Deportei y distracciones «arla*. 

— TSZ.ÉFONO 7,880 — 
S A B A D O v D O M I N G O L A H A B ü S S A D A 

I I K S T A U V I A N T Y A T H A C C I O N E S T O B A L A M O C H E 
I I WlóaiftUos desde la Plata de Catalufla a La Kabasaada. - Bl mejor paseo en automóvil. 

S A L A D S M A T C H B S D B B I L L A R 
• • O R A N C A F E D E ^ N O V E D A O C S 

Todos los (Has a Iss 2 y media tarde y tí nicne, Z'sndes partidas aleaadra, 5 bandaa y a la R na 
perlas rrp.itadoa proloinres AdorlánCcatnpedn lulnilaro), M. Sánchez (campeún elpaflsll, Peret-
raícam penn portuaué»), Van Duppen (campeón belfla), Lacy, E. Sincher, Ortega, SajraRe», Ro­
dea. Granar > Vlvea. 

G r a n C o n c u r s o H í p i c o I n t e r n a c i o n a l 
Jonlo 1914. 
lalto en «N 
de tribuna 

- del Ta 
del 

i del Teatro 
mismo, 

I Béfantlsliao y hermoso Centra de modernas atracciones, con loa aporta de mayor éxito ana 
ae conocen, amenizado, larde y noche, por la muy reputada banda del rejlmiento de Verflara. 

. Entrada da puseo, 10 céntlmoa. Z. 
Todos loa días eahlbicldn del 

E N A N O P A Q Ü I T O y G I G A N T E V E N D C E N 
rarísimos e Inexplicables fenómenoa, loa mía notablea del mundo. 

Oran Centro de Atracciones, abierto todoa Toa días desde las 8 de I» tarde. 
Hoy, lases, fcaUrldad de San Pedro, pnr la (arde: P u t x : l n « l l i a . — S a r c i a x u u H , 

F U E G O S J A P O N E S E S 
Tarde y noche: BANDA MILITAR. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
• i Boaalo rullwajr — Watar-Ohnta — B i a aslatarlaas. — 

•• XCnt i*SLd.a . d a apoiaoo. S O o A n t l i x v o « . 
Z V X J T & * * * «-̂  O 

Tiare, 27 y Paloma, 32. - Hoy, tarde J noche, baile» de aodadad. 

C O N C I E R T O S 

«ff n*w14 • 1 1>o 1 a Concierto» Santos lodos lo» día». - CoWertoe desde pesetas S'SO 
* B B f l * M r a i ^ O e Lo» «c/na». iHmWlaeiU^-idSados. taswwrr laaía I Vájiats/iaaa 
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A L C A Z A R 
A v i s o : 

Oiutlnanndo enfermo 
• I aplaudido actor 

81. MBEILIDO 
se tuapenden tinta noe-
•o avlto las represe nta-
cionaad* 

U R E M 

7 , U N I Ó N , 7 1 

m> M rl> «Ti 
T o d ^ Ina días, tsrae y noche: 

La aplaudida zarzuela, 
LLMfl DE PRINCIPES 
Qraa troupe de vnrlpti's de la que 

forman parte, 
F A Z OAX.ZAUO 

K T T A OISLO 
aifta do L O O B V A 

vlririnl» O U A A A S Y 
Trio O L I V A R E S 

Uermauao B O B l I . Y I B 
y otras muchas bellas artlau*. 

Mlírc-Ies lirrtxltno: B 
parlcidn d • laa 

HERWinMRS 

L I B E B T A 1 ) 
procedentta de ana krl ' 
llanie toumte por loa 
principales teatros da la 
América del Sur. 

m s i o : m : h ñ m 

" H o y 7 t a r d e ' y " n o c h e , " ' C O J W C I E H T O 

í ñ 
N O C 

Gran estrella de París — Sorprendente fenómeno vocal. 
KotoblUaima «a ao Imi tac ión dol v lo l l a . . 

T A Ñ O O S Y F U r l L A N A S en los esplendidos Falones foyer, 
por T I L D A y P L E Ü R X , dansewses mondainea. 

P a r e j a I L L A - M A R I A N T , - r . 'p"» . « « ' ^ 

T H E 6 M C R R V M A C S . 
cha braslleftn, etc., etc. 

nueva troupa 
Inglesa. 

| 3 J u l i o , ú l t i m o d í a d e 1L, J S k . J F l . A . 

N T 1?. A . U A . ^ L I B É ' 

t R O V A L C O N C E R T -
MARQUES DEL DUERO, 1M f ÍM. 

—TEL.BFONO 1,868 - - -

A1U T O S C A O R E S C I A N I , allí la B E L . L A N E N A , 
al« la B A T U R R I C A , allí J U L I A E S P A Ñ A , 

— — . — — ( . « L i l A Ñ y otrea muettas. — -<— — 

á ' R A N E I C a ' v i B I J A D A S ZBXT' S U N U ffiVO'FOYEÍ^* 
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E l local m4« cámodo y fresco del Paralela par réanlr meforei candldonei «ersnlefai 

Ex,,üíd?sr.0tt^tt,',reia L E S M1NGORAUGES 

5 e T B Z A N O N ^ 
Grandes condenes, • Isa 3 y media » 9 » media, par ana i d reta traaM l r 8 6 

• • Franco-eapallola. — _ — i ?*—iñ 
Exitos de las zarzuelas aleares por al cuadra ariistleo. 

Taatfai* — Blraalt» — «abaUsr — Hormivaas JHaffritM - HsroAlaa — B u l - L a v i a a 
Afr ica — Tronooao — Rermlnla — ITlfia X iyaB». 
E n l a presante aemaaa Inaaperadoa D E B 0 T S . 

B a t a o B B g^a t l* . ' — B f t i t a a r a m t As p r i m e r o r d e n . E n t r a d a Ubre . 

T E A T R O A R W A U - ^ " ¿ S ; ^ 
HJl l o o a l ta&m o ^ m o d o y r o n a o d o B a r o a X o n a L . 

. Todos los rffas, n l n 5 y medís, tarde, y a l a a » » media, neehe, flrandes condartos par 
fofa la troupe Internaclannl de varldés. Exito tlrandlsso, el mayor de Is temporada, de le 

aplaudida y Sedal prlmern tiple, reina del íénero aleare, 

A N T O N t A D E C A C H A V E R ^ I 
Todo Barce lona acodo a oer 

L A P A J A E N E L O J O A J E N O 
obra an que tasto aa dlstlnfiuan le 

C A C H A V E R A y P E R I C O V E R A — 
Exi to delirante de la notable caozonetista a transformación 

3 * T X j f f k . C O X % A , 

H o y , l u n e s , I n t o r e s a n t e s d e b u t s , 

E N T R A D A L I B R E - - - B U T A C A S G R A T I S 

P E T I T 
M O U L I N 

Ealtsxo da la emírTaota eacínlrlca 

Tarde f Bo­
che, esplén­
didos c a á -

derlos. 

IHETTE 
bola HraflóD 
Z n l l m a 

Fregol lna 

Rlolanl ta \ 

E L R E C R E O i 
Marta** del Bsara , M (Paralela). * 

Extraordinario éxito de toda la troupe. 
28 H E R M O S A S « R T I 5 T f l 5 

Oraciones Inmensa» a la eaeott«al * 
suiestl** 

flN6ELITH E R O 
• f 

B I ^ L A O A R I I I E I ^ l 
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HORAS ét oh ser* pación 

Observatorio W«t«oroUgloo d* la OaiVMrildad. — 23 dó Jbata. 
BARÓM- AO* 

y al 
nivel MMT. 

0 maiv 
Star-

korM 

785'ia E . S . E . 
_ TEMPERATURAS. ̂  

Mdjimm, I Mlmbmu 
Sol. 
bora. 

28H) iSnmb. 
25*8 (RefL 17' 

Velocidad 
del 

tí* NuUosii. 
08 Ddspejado 
AOUA I LLUVIA 

•vaporada.LjilJ&M, 
8 kllómotroa,! S ' ^ l 

OBCERVAOOMM 
p l a ñ e n ' 

C'O Sofocante. 

Sale el So] e 188 4*20.—Sa pona alas T'üO.-Sala la lana 10*44 maftanR.-^a paoa a lat 10(55 aacba. 

• 

a s « • Junio da 1914. 
L a fiesta de hoy tiene uúa Importancia suprema para los católicos, poe» 

sn ella descansa todo el edificio de esta confesión que llena numerosos siglos 
jr ann hoy ocupa un espacio considerable del planeta. S i el Papa es sucesor 
de S a a Pedro, no eabs dispotar a la Iglesia romana la prioridad y aun l a e » ; 
elusiva entre los creyentes de la rel igión de Cristo, Si'HÓ-ltfes, se desmorona 
por su propio peso el colosal edificio y queda como un accidente histórico 
destinado a más o menos lejana desaparición. Grave es el problema desde e l 
panto de vista religioso, que trasciende, descraciadamente, al político» 

Felizmente, es una cuestión debatida y c i i i demostrada que permite ori l lar 
ulteriores controversias. No hay documento alguno histórico qae permita 
afirmar resueltamente la presencia en Roma del llamado principe de los 
apóstoles durante su apostolado; el dato m á s reciente en sentido afirmativo 
es dos siglos posterior al supuesto acontecimiento. L o que hay son datos po* 
sitlvos en sentido contrario, siendo el mayor, por no decir decisivo, el hecho 
de que el verdadero apóstol, de qnien ha dicho con fandamento R e n á n qne 
sin él no exist ir ía el cristianismo, San Pablo, no hace de su coapóstol l a me* 
ñor alusión en sus cartas escritas en Roma o a los creyentes de Roma desde 
otras ciudades, guardando un silencio sobre el particular que fio se cOmpa* 
gina con las relaciones que hemos de suponer entre los fundadores del c r i* ' 
tianismo. ¿Cómo se explica que no cite este nombre entre los muchos que coa* 
signa? 

Hay más : bas ta r ía la duda, la incertitud, la falta de pruebas sobre el hecho 
fondameutal del catolicismo romano para quitarle toda autoridad de repre* 
sentacíón, aunque le quedase la del tiempo y del ascendiente sobre muchas 
conciencias. Sí no consta de manera cierta, como no consta, antes todo lo con 
trario, que San Pedro estuvo en Roma y mucho menos 25 aftos, s egún pre* 
tende ana tradición caprichosa, la Iglesia romana resulta una de tantas con* 
lesiones que existen y siempre han existido, sin derecho alguno a la intraosi: 
gencia que la caracteriza. 

Hablamos desde el punto de vista creyente o religioso, que es como d e b e » 
tratarse alguna vez estas cuestiones, pues mirándolas desde fuera, en pleno 
escepticismo, no se resuelve nada, porque no se habla a los interesados. A 
cada uno hay que vencerle con sus propias armas; de lo contrario, es como s 
dos se hablasen en lenguajes diferentes y , por tanto, en el sentido m á s ditpa* 
ratado. Por haberlo hecho así los españoles resaltan inútiles todas las lucáag 
y discusiones habidas entre ellos por espacio de UA«1KIPI 
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I 
De an asunto, al parteer, tan frivolo como e l suscitado en estas lineas á e , 

pende la llamada cnnidad católica» forzosa, causa originaria de todas n ú e s ' 
tras desdichas. Son muchos los que no se deciden a romper con el cristianis* 
fno y permanecen catdlicos romanos en la persuasión de que esta es la única 
forma legitima de dicha rel igión. Y lo sería , en efecto, si se lograse demostrar 
Que Sao Pedro estuvo en Roma y que fundó allí un obispado de qne son su* 
cesores los Papas. L a función crea e l ó rgano , según se dice, y la necesidad 
de na centro en la vertiginosa Edad Media creó el ó rgano pontifical sobre l a 
leyenda, que no falta nunca en caso necesario, de que San Pedro habla 
muerto en Roma y que cuando quería huir oyó una voz qne le gritaba: ¿Quo 
vadisP ¿A dónde vas? Así se fundan las instituciones. 

Somos los primeros en respetar las convicciones sinceras y las tradiciones 
honradas; pero cuando se lleva el espíri tu de proselitismo a los límites de la-
knposicióu, como ha sucedido entre nosotros; cuando el afán de prosperar 
invado todas las esferas y absorbe la savia a todo el campo, se plantea e l 
dilema de que una u otra está de más y , pese a todos los respetos, hay que 
examinar los títulos en que funda sus abusivos derechos una inst i tución. 

E l n u e v o H o s p i t a l . 
NuMtroa lectores ti nea ya conocí i;lauto de haber sido aprobado en las Cortea « i 

pro acto da ley dech ran.lo de utlli<iad p jDiica la adquliiclón de los terrenos neceta-
rioa para al emplazamiento del gran pabel ón central del i onpltal de t-'an Pab o. S l -
nult acimiente con estas grattonee del señor F'nflel.n, que han tenido tea lavorablo 
Mlución. se ha verificado el concitrao para la construcción de un pabellón del mencio-
oado oapitol y. ai i rtos Ins pilemos presentados an presencia de la unt n eaoro y 
"leí director do las o ras el ar ullocfo don Luis i omene li, ha sido adindlcada la 
construcción al señor ( 'ra por la santa de Utí.Ttír'oO p setas, levantando la corres-
pe diente acta el notario señor Arnnu. 

el pjlielión de que se trata ss empozará el 10 de Julio próximo y deberá estar ter-
niaado dentro de los diez y ocho me<es, de modo que en un plazo relntlvamente corto 
•enn hal Hiladas las habitaciones ya e istentes y serán trasladados allí un sinmimero 
Importante de enfermos del I iospltal de la Santa Cruz. 

1 eniendo an cuenta esta próvlms habilitación, ha sido ya comenzada la construc­
ción de la cloaca de la c lie del Dos de Mayo, qne servir» para el desag e del 1 los-
pital. 

l or tu parte, la Comisión de F.nsancha del Ayuntamiento ütenta a facilitar la uti­
lización del i .o pital se ocupa activamente y por ello merece plácemea de cuanto a 
la apertura y urbanización de las calles pró imas al Hospital se refiere contando coa 
la valiosa cooperación d la sección de i rbanizaclones de la Cámara da la Propiedad 
< rba t que presido e señor Rnrrull, quien sestlona con varios propietarios de aque­
ta zona I < cesión da terrenos viables. 

E l mismo teflor visitó hsca roco ai director fieneral de los tranvías sefior Foron­
da, pora hacerle presente h conveniencia de establecer la circulación del tranvía que 
pariendo de la plaza de r tu^n seguirá por las calles do Valencia e Independencia y 
pasando por delante del Hospital da San Pa lo ontlnuará por la calle de la ndnstrla 
o la da Coelio a enlazar con la línea general por el paseo de San Juan o calle da 
Bsllén. 

Les delineantes p el fauorií ismo. 
Firmado por un grupo do delineantes hemos recibido el siguiente escrito, contesta* 

clón a otro que la aociaclón de delíncanles nos remitió días pasados 
Hablar de la seriedad for i nlldad, administración » actuación legal de nuestro fia1, 

mente Ayoatamlento ea cosa tan cómica que no creemos de ello capaz a ningrín habf' 
Unte do Barcelona Nada nos extraña y, por cocsl nlente tampoco nos ha extrañado 
• i art .ulo qne ba o el mismo epígrafe ha publica lo este diario. 

Poro acaotros, que somos directamente interesados en el asusto, mientras aoa por 



•swmM rernadiar él eiáw» pflr lo 4» á ü C6rponei6fl raunlctpái atafle, hemot á« f i r 
car elauna obsarvac^n peniacnta a altanos de loa extremos meocionadoa aa el arücu* 
lo o comunicado de referencia. 

No eomos partidario» de que loa aspirantes a delineantes que hov deae rpeflsn car" 
gos an las oficinas municipales se les conceda por esta vez decididas prefarenclaa. 
Justa o injustamente, nos encontramos delante nn hecho que no puede el Ayuntamiento 
rectliicar sin acabar da perder los pocos gramos da seriedad que buscando con mi' 
croscoplo an determinsaas ocasione» desde luego las m -s inútiles, pueden encontrar' 
se. rxlste una convocatoria a oposiciones; existe trlb nal nombrado; están udmitldos 
(dentro nn plazo que venció los documen i es que persona llzm loa candidatos y sólo 
falta que el arquitecto en jefe y loa concejales desuñados se acuerden nn d a de que 
loa plazea han da cnmplirse y estén Je liumor para acordarlos ejerciclas. Co.uprende* 
mos «ine esto es «ttfo tiiilcH, y como ea estos actos ae se acostumbra a servir champa • 
fia, y, ademia, entre nuestros ediles de repreaentaclón papular e-isten r txo/trs c 

r meli la:; que hagan espinoao el cometido, de ahi que haya quedado aplnzade Inda* 
finldamante el concurso coa la dulce ilustóa de que la muerte aoiuciona los inco.ive' 
nieaiea y quite obstáculos da por medio. 

Pero, dejando digresiones aparte, decíamos que nos encontramoa delante no hecho 
consmnado. esotros queremos suponer que loa aspirantes que ya desempeñan plaza 
se apresuraren a inscribirse dentro del plazo nmrcado en la sesión de la « omisión co" 
rraspondiente, y, en este caso sobra lo acordado per la Asociación de delineantes. L a 
los ejercicios boa da damintr los conocimientos de cada uno y el grado de pericia. Na 
creemos en los empates pues no existen empates de mentalidad. Sien las prAeticaa qm 
ee exigen aparecen dos individuos que acusan cierta igualdad, convendría que ae ara* 
pilasen y detallasen hasta enconlrar al punto más flaco que determine la inferioridad. 

Cabe supoarr (sin que elle suponjia ofensa para nadie) que toda vez que se baa 
convocado oposiciones libres, ea que el alto personal facultativo no cree mucho en los 
conocimientos de ios actuales espirantes y, por lo tanto, repetimos que no somos par­
tidarios de iiue éstos tengan determinadas preferencias, ya que la únlra posible era 
que sus jefes h bicaen aconsejado laa oposiciones entre ellos, con exclusión de todo 
elemento exterior. 

Todos los extremos restantes son conformes; pero ya verá la Asociación de Deli* 
neantes cómo no admitirán lea seflores del tribunal nuevos companeros, Tienen mu-
chaa razones admitidas a so favor. 

Y , para concluir, a nosotros nos hace la Asociación do Delineantes el mismo efecto 
que la carabina de inbrosio, r Es que no tiene personalidad jurídica? ('Es que los 
Ayuntamientos no tienen superior jerárquico que se llama Diputación, Comisión pro­
vincial y gobernador ' i í s que no se trata de an caso de verdadero abuso de autoridad, 
va que se perjudica, alargando tales Interinidades, a los pobres que han creído ganar 
luchando una situación estable ' Basta de lamentarse como débiles mujeres; es hora ya 
d« obrar como hombres, > 

I n f o r m a c i ó n p o l í t i c a . 
Los maurlstas hicieron ayer nn papel ridículo; no se atrevieron a salir en masa 

por loa puertas grandes, al presentarse eo al paseo de Grada, y escaparon por loe 
callea de Caspa y Bruch, poquito a poco y de uno a uno, como huyendo de com­
promisos. 

En cambio, loa lerrouvistea se manifestaron ostensiblemente, y lea del rtqueti 
corlisto aun más, pues fueron los únicos que promovieron alguna bronca 

Don Juan Pie!:, con una gardenia en el ojal de su chaquet ceniza oscuro, desde 
los balcones de su casa observaba !aa maniobras da loa suyos, por al era oportaaa 
su Intervención pacificadora. 

No hacia falta, puea en la acera del café de Parla estaba la vanguardia de pro* 
hombres radicales tomando prudentemente su an afael, o su vermouth. mientras 
frente de ellos, en la Rambla, un grupo do correligionarios esperaba órdenes. 

Eatas fueron les natas callejeras que llamaron la ataación de loa rambilsteo n 
las doce de ayer mañana. 

De lo que pasó se da cuents en otro Inflar. 

Se lia dirigido al presidente del Consejo de ministros y ministro da Estado el al* 
guíente telegrama 

«El Centro Comercial HIspano'Marroquf le felicita por al eatabledmiento del rdgi 
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w w e M I « Cent*, ÍJOB fenfíno» sotídtanío, de conformlíad con fat «»ncIn=íon« ¿í l 
Conereso Africanista celebrado en arajo '.a el año n > , esperando que tan Importan 
te reforma ae han) e-tena va a Melilla para tar el mal efecto que producirla la Im* 
plantadla es Nador de un r-Simen jurídico dlametraiuiente opuesto al que ae practica 
•a Maina.» 

ÍTiítm m a u r i s f a . 
PreoisvoloB,a. 

Con moHfo del mitin orflaoizado por la luventud maurfaU que tuvo Intfar ayer BM -
IMM en el teatro del voll al gobernador adoptó >!ran luio de pracaacloaea. 

ÑamarWM lner/ae del uerpo de ae«urld»d f «uardia dvll de lafantería f cabell -
Ha catea ultlmaa con lo aai le-iieaeovalnadoa, apostáronse ea lai Inmediaciones del 
nwiicionddo teatro pUz • de rtalufia ronda de í-an Pedro, calle da Ciaría f paseo de 
Qraela lleaan.io ea esta It na v a uaata cerca del apeadero. 

Adem s en ias puTtaa del teatro había » rloa aflentes de policía con numerosos 
Mltlduos de dlcoo Cuerpo a sua Ordenes, que cacheaban casi uno a uno a loa qne 

Añíea^dar 'pr indplo éste, ea la pl i ra de Catalufla entre un ampo que estaba 
dando arito de Maura si y otro que conteala: a con Maura n o . entablóse una 
•calorad . discusión ^ue iba tobando mal c rl . i-a poHcia apresuróse a dispersarles 
y mientras lo estaba efectuando soo^ un di-paro de revólver, que se Ignora de cual de 
toa dos grupea partió, ntonces la guardia civil cy*contra tos manílestaolas, dlsol-
vicodoaa estoa como por encante. 

£ l mi t in . 
F.Bpezd a laa once y die? minutos. 
E l páblico no llennba ni de muci o el coliseo de la calla de Coape. Las butacas y hw 

Gíleos aparecí .n todos o opados, pero en cambio en la galería del piso superior ha-
ao ooatadaa personas. . . . . 
Leyéreoae alflunos telegramat de adhesión y seguidamente nl/o UM de la palabra 

Lemooir. a 
Dedico eate seflor Irónicas frasea a loa hombres que forman el actual Qoblerno, Ha* 

atándoles continuadores del ¡Maura, no Le ron* aljuló diciendo en el Conflreso 
un dh urao conservador gubernamantal e Indicó qne 00 nuerfa la revoludóa con 

Baatfre. ¿Porqué, pua*, ea la practica ocurre una coaa tan día Inta Sencillamente, 
porat*' Lerroa\ oí ra en oaa torma en Barcelona v pre.ona todo lo contrario desde los 
aere oa del C agreao. Ea na absurdo que ceneure la política que lia na de aangra 
quien Mevóalaa musas Indeicn as a la huelga de i 9. i I cjue pregonó el asesinato en 
el mltiB da las Arena» Le revola Mn aefl n el orador viene por la derecha y la hace 
pradaemente Maura. Acabó au peroración dando un grito da viva Maural 

uuu^lez Aionsu uijoque sol.ct-j laíribuna du lu c jaa del Fucilo para decir al pue' 
bto quién L-8 Maura. Agradó que hao tal petición a Pult? de Aaprer. Este le manifestó -
sejiin el orador—qne tranamttiría el ruego a Qiner da loa Ríos y e! úlfl no que lo consul­
taría oon L e r r o i x l I final de eata gesti n fué un besalamanos que redbf—afladló—muy 
atenta, pero que contenía una rotuada ne'intiwa. Agrenó roe la juventud liberal ofreció a 
la maurista un local pira celebrar en él un mttln de controV-raia con los radicuiea. Ha-
Narni" de Maura alegó que incorporó a su proarama las a^piradonea de la región 
catalana. Atacó seguidamente la co cesión de las Mancomunld dea, alegando como único 
prmtcxtó que con esta conceíión se ha Introducido el centraliámo con todos atia defactos 
aa Bareelona. Acuaó a los radicales de delatores de l 'errer y hablando de lo» sucesos 

P R I M E R 
P B E M I P 

del Exorno Ayuntamiento de Barcelona, lo 
i b.uvo la (armada B. Doménech, dunda se 
el.bor^ el FOtofO-QUCCMCOLA, poderoso 
idnlco-rrcnnstltuyente qne recatan Isa aeáo-
res Medicja más emlnantca del mundo para 
combatir la MauraatauU, Dobilldad, Auo-
mlft y d*a&a •ureroiadada* por Doaann-
•ló». En el ooncurao del Carnaval obtavo el 
preml i déla oplnldn Imparclak aunqae no el 
del Ilustre Jurado,sn auto con faena ra ) tr l i 
de i">a ena-ios Borricos —Maaairaa y pro». 

frraUa al «atar : 
' ' C 'BveO«I . faroaoAntloo, RONDA 

QAM P A B L O , 7 l . - B A B a X I . O K A , j 

http://7l.-BABaXI.OKA
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á i 190D recordó la dedarsctóft da Emtílafto láleata»- Acahfi, flnaftnente, ¿¡deudo qm d 
grito de ¡Maurd, •>! fia congregado a lodos los hombres honrados. 

i Castilto habló de la revolución desde arriba, como si la juventud maurMa estuviese 
dispuesta a llevarla a cabo. Censuró a Dato, que habla aceptado el Poder, calificándolo 
de desertor de las hueslM conservadoras, y que hab a adquirido ciertos y determinudos 
compromisos con Roman^nes, y , cabó con un ¿rilo de ¡Maura, si! que, a juzgar por ei 
entusiasmo con que fué respondido, dirfase que en el Tlvoil no se congregaron mÁs que 
media decena de verdadoroí partidarios del manri m6. 

Resumió el acto con un Imuíslmo discurso Ballesteros, quien fastlgd • Dato, a 
todos los ministros actúale*, a Komanones y a loa ministros I berales para acabar casi 
con la conclusión da qua Etpa .a sólo puede salvarla Antonio Maura. 

L a salida,—Carg-aa y oar re ra» , 
Como era de presumir, a !a salida del mlild reproduf'ronse los sritos de ¡Maura, 

s i ' que daban los que nsUtter n al n Itlo y Maura, no con lo que contestaban numero" 
sos grupos que en la calle se formaron rápidamente, a pesar de los esfuerzos qua hacia 
la poiicfa psra dispersarlo». _____ 

En aquel momento pasó por allí un automóvil con un enorme ctrtelón qae dada: 
¡Antonio .vaura, si sin saber de dónde partlnn cayeron sobre el auto centenares de 
piedras, una de las cuales dló en la cabeza a uno de los que ocupaban el Vehículo, pro 
dndndole una herlde leva. . ' , , « I . - » ES-», I 

La pollc a y la «nardin civil dieron una clraa v los iranl estantc». maorlst» y ectl* 
mauriitas, emprendieron veloz carrera hacia la Kambla Increpándose duramente. Ya 
en «l reforido pnteo y para evitar que la cosa pasara a mayores, reprodnlóronse las 
ceryaa, que »e repitieron varias vece», poniendo en duro aprie o a los eluda anos qt» 
en aquella hora transitaban pacífica y tranquilamente por la principal Via da buree-

Los manUeatontea de uno y otro bando fueron huyendo pc>r la» calles que afluyan 
a la Rambla v ésta, a la» do», reco raba »u aspecto tranquilo y alegre qua ofrece, par* 
tlciiiar rente los días festivos. 

En algunas farmeciae fueron curados algunos contuso» a consecuencia de lee 
cargas*., •.,.< J,«¡.Í-JÍ4B."«':.'.cb!i us-m. 'BLIÍJ-V; 

Hablando con el goberuadot. 
Anoche, al recibir el gobernador a loa peiiodlstas, i abló de lo» disturbios ocurrí 

doe por la maflana. i lio que si . abie adoptado tal lujo de precauciones era sencilla" 
n ente para velar por el ixantenlmienio del orden y para evitar lamentables suceso». 
Anadió que la policía apostada a la puerta del teatro en loa cacheos que i reetted ocu' 
pd '¿¿ revó Ve r». 

Loe detenidos a coneecuencia de lo» disturbio» son dieciseis. También fueren dele* 
nidos 1 uerra del Río y lled, a los cuales ee puso se uldamente en liberted. Amboe 
estuvieron lue^o en el Qoblerno civil, haúlande largo rato coa le primera autoridad d ' 
vil da la provincia. 

O a o a t u i a . 
Ayer, por la meflana, dejó de exlslir do.̂ a Tcreaa Navarro, viuda de Pardo, madre 

amantísima de nuestro muy querido amigo y compañero de Redacción don Jestis Pardo 
Navarro. . , '. . „. '^.¿^m^.-U^-I-; 

La difunta era un dechado de vlrtude». Cuantos se 1 onraron con su trato alntleroa 
por ella carin > y gratitud. Fué siempre bondadosa con todos y no deja trae de sí raúa que 
gratos recuerdo». • 

Sus hijos lloran con el mayor desconsuelo la pérdida irreparable que acubcut de sufrir. 
1 l.d finada los amó con Verdadera idolatría y ellos correspondieron a ese profundo afecto 
con un carino y un respeto sin límitea. Ln vida la adoraban y muerta la rendirán perenne 
Veneración. 

El acto del sepelio se efectuará esta mañane. A las once saldrá la comitiva de la casa 
mortuoria, situada en el número 5 de la calle de Aldona. 

• Bn el terrible trance por que pa»an non asodamos el dolor de nuestro excdente emico 
don Jesús l'ardo, de su hermano don Ignacio, compañero también de trabajo en eate 
periódico, y de los deinúe familiares de la dl̂ nH soflorn desaparecida para siempre. 
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La Asotíacfón de la Prensa no dtarfa d* Barcelona, en « u últínaa rturiones, ha to1 

tnado las acuerdos gue siguen: 
Convocar en Barcelona un Congreso nacional de la Prensa no diaria de toda España 

para someter a él proyectos y mejoras convenientes para la claae en general. 
Abrir el día 1.° de Julio a cada asociado una libreta de ahorro en la Caja de Pensione* 

parata Vejez. 
l-^tablecer el servido médico-farmacéutico íratuitu para los socios, servido qu« co" 

rre á c rgo de los doctores aeflores Mandri y viñal». 
. Celebrar el d(a 5 de julio un fest'Val art.'stlco en el aristocrático Cine Doré, en «I que 
tomarás parte los principulcs artistas de varietés que en dicha fecha M hallen en Bar 
ceIonl .w . . . . . . . . í,i 

= Malas digestiones.—Con frecuencia notan los enfermos la lengua ancla, mal olor 
de aliento, aguas de boca, estado bilioso, inapetencia, abatimiento, tristeza después de 
las comidas, eruptos agrios, gases, pirosis, vahídos, pesadez de cabeza, ruidos de oí­
dos, vómitos, dolor. Todos estos síntomas se curan con el Elixir Estomacal de Sálz de 

A l ia nueve de ayer mañana recaló en este puerto, procedente da Sóller el vapor 
Vfll.i ,. i er conduciendo 1 .ó expedicionarios de la Islas Bsleares, que volverán roa* 
Dans a ta procedencia. 

Orssn zó la expedición el Clnb Mallorqu n de Paimi. 
En el mué le de la Paz es e an a n estro* vlslUotes el oficial de la guardia nrbs' 

na setur M> riño con arios indi ¡dúos de dlc io cuerpo a sus órdenes, ñas representa-
cU'n de la Sociedad de Atracdón de f orasteros y f^rlos mallorquines. 

Juan Llanradó, de i aflos, que en calidad de rea qullado vivía en el piso ssffnndo 
de la casa número > de la calle de la Luna al salir ayer de la referida vivienda sintl V 
se repentinamente enfermo Avisóse al médico de «uardla del Dispensarlo municipal 
de la calle de -ep Iveda, ;;nlen a udló sin pérdida de tiempo a reconocer al enfermo, 
pero cuando lle^ó al sitio donde aquél se encontraba encontróle ya cadáver. 

I 'ióse conoclmi nto de ello al juez de guardia quien se personó en el lusfar de re-
feren J a orden ndo el levantamiento del cadáver y su traslación al depósito Judicial 
del Hospital Clínico. 

JOB Vidal Maflé. bailándose ayer cerca de ios baños denominados del Tritón a 
cusa de un golpe de una ola dió contra un po te de los referidos l aflos ocasionándo­
se una extensa herida n la cabeza, de la que ruvo que ser su iliado en el Dispensarlo 
de la Mar eloneta. 

Después de curado de primera Intendón fué trasladado a su domicilio. 

A la memoriadedon j . \<. d hemos redbldo a pesetas para personas necesita* 
dns, cuy» cantidad hemos distribuido por partes Iguales entre las familias habitantes 
sn los siguientes domicilios 

inisrnacional, 71, baios Camp del Arpa) GalHao, 32,1.°, l / f S a n s ) ; Espalter, nú* 
moro , . Vallesplr. 9J lajos (Ssnsi; San Pablo, ae,2.% 1."; Maraarlt, 4/, bajos; 
Caballeros, 4 iSans.) Aurora, IU| 2 . , Béjar, 41, 3.', (Hostafranchsj, y Ca-
bañes, . entresuelo. 

R clhn por nuesfa mediación el generoso donante la expresión del reconoclmten* 
lo de Iss humildes perdonas tavorecidss. 

E l dliedor del ^panlsh Obi s Club ha camunlcado a 'a presidenta de la Fedara, 
dón Kemenlna contra la ruberculosis que en el partí lo de > - organizado por 
la primera de die ss ocledades aben. flcio de la Pederac ón Femenina los gastos 
han superado a los Ingresos resultando un déficit do ISó'üd pésetes. 

En la Casa de Socorro de la calle de Barbará fué sslstids a medio día de ayer 
una jo .en de \H años llamada l eonor ParaJels Rodríguez, la cual hallándose en su 
domicilio bebióse cierta cantidad de lejía creyendo, equivocadamente, «oe era 
flaseosa. 

La nádente, despeés da curads de primera intención pasó a su domicilio. 



fB 
' bn el pa«eo ta Indoítrta, al «pefffl* de on inmWa da ta Iteea de cffcwwalaciw 
rin que el vehículo estuviese completninente parado, Pablo Barba Duran, da , 4 aflo* 
tuvo la deaaracia de caerse, produciéndose algunaa heridas en distintas partes a « 
cuerpo que le fueron coradas de primera Intención en la Casa de Socorro de la 
ronda de San Pedro. , , , . , i * • u . 

Depués de practic ráelo la primera cura, en gravo estado fué trasladado al Mos 
pita! Clínico. ' 

En el Dispensarlo de la I niversldad fné aovillado Maaín Qonxález. da 44 alloa, 
que presenta; a una herida en la cabeza producida por haberle cal Jo encima un can­
tero qi.e el viento hizo resbalar desde una Ventana del tercer plao de la Casa nume, 
ro 51 de la calle de Poniente. 

En ana tienda de comestiblea alta en la calle de la Claveánera, número 1, hiele' 
ron ayer explosión varios cohetes que había en el mostrador. 

I a detonación produjo cierta alarma a los vecinos y transeúntes. 
Acudieron al lugar del suceso los bomberos con el material necesario, alando! 

afortunadamente, Innecesarios sus servicios. 

Se ba dirigido al presidente del Consejo de ministros y el ministro de Estado el si ' 
guíente telegrama: 

El Gtntro Comercial Hispano Marroquí 1c felicita por el ettableclmtento del régimen cl-
TÜ en Ceuta que veníamos «oliciUndo de conformidad con les caaclusiones del Congreso 
Africanista celebrado en Zaragoia el afle 190'i, eiperasdo que tan importante reforma se 
hará extensiva a Melilla para evitar el mal efecto que produciría la implantación en Nadar 
de un régimen iurldico dlametralmente opueilo al que se practica en Melilla. 

En la i itima sesión celebrada por le Junta del Puerto fueron aprobadas las cuentas 
correspondientes al linido mea de Abril, figurando entre los Varios asuntos tratados 
los siguientes: , . 

Reales órdenes señalando ios días ¡1, 13 y 1G de Julio próximo para la celebración 
en la i irección General de Obras Pübllcás de las subastas para la construcción da uoe 
gánguiles de acero destinados a orinar parte del tren de limpia de e^ta puerto; de las 
obras de ampliación dai edificio para servicio de viajeros en el muelle de i arce ona y 
de las de fábrica necesarias para la prolon . ación de la fosa oriental de la dársena do 
carenado, de Importe, respectivamente, oñ,s34*uy. ^'¡Sb'áS y '<:•;<.<:,'í pesetea. 

Peal orden autoriiando la instalación de un depósito de aceltee minerales y mate" 
rías lúbri ic> nti's en este puerto. 

nl'ormes favorables respecto de varias Instanciaa para Instalaciones en la ona del 
puerto durante la época estival y de una petición para establecer en un punto de ta 
misma una canall ación elé trica. 

Se acordó facilitar, como en ellos anteriores, la instalación de barracas de feria y 
demés eu la zona del puerto con motivo de loa festejos que se organizan en el mes de 
Septiembre y ctubre en c-1 barrio de la Bar.elonetn, en celebración do las fiestas de 
la Virgen de las Mercedes y San Miguel Arcángel. 

Debido al mal tiempo suspendióse el pasado viernes el partido de ío"l-'"i/! qu* de* 
dicado al Ayuntamiento deb t. celebrarse en el campo del > . B . C . España, dispu­
tándose los it;a: s de señoritas Giralda y Montserrat, del Spanlsh Ülrl'a Club, la 
copa oírecida por don Juan Hch y Pon. 

En su defecto, se celebrar ) el mismo partido hoy, a las cinco y media da la tarde, 
on el referido campo. 

como se asegura que eon grandes loa progresos de las nuevaa sporiwcmen , hay 
gran Interés por verlas de nuevo, ya qua desde el día de su debuto no ae las ha visto 
jugar en Barcelona. 

La Deleijación de Haclends ha señalad para pasado mañana los signantes pagos: 
Juan Navarro pesetas; arquitecto Jefe capital, 3, u .; ídem, ídem da Badalo" 

na, i -»/; Compañía iVlBriilma Trasatlántica, .Tl'.n/; habilitado Comandancia Marfil* 
ma. 551'. 2, 

Segiin noticias de París la Comisión do la Sociedad Astronómica de Barcelona, 
constituida por los señores don Salvador Raorlch, don Juan uuardla, don Manuel 
Pont y don Enrique Tuyet, fné invitada Junto con la de Bruselas a los actos del Con* 
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8f «no Ntcloñtl á é Secledadet A«tr«n6m!cto d« Francia, aleado laa ftiicaa repreaao' 
tacioncs e. tranjerat «jue toniírcn paite en eato Congreso. 

Entre los act a dal Conyreao (iguraba an JT raer termino la visita ai Obaervatorio 
Flammarlon, Instalado an una mBUn fica finca de luviay. que se efeejuá el dominflo 
próximo poHs. o, siendo recibidos por M. y Mtnd Flammarlon y otras distlnynldas per 
sonaldades Vlsitsron la raaíníflra biblioteca, el espK nd^o parque en «j que sa 
cr nsei v<>n muchos históricos recuerdos de la época de Lula X I V , y la Instalación del 
Obaarvatofio. p|7roniaI.ion (uvigron frasea de elogio para Barcelona y atendieron con 
•xqaiaíta de.lcadeza a loa representantes de la Sociedad Astronómica da Barcoiona. 

Los detenidoa con motivo de 11 aliaradu ae uyer mañana fueron a última hora pues­
tos en I bertad. 

V I D A R E G I O N A L 
G E R O N A . 

P U I G C B R O A . — E l Csotro Obrer- instructi*o j KecrestiTo de esta Tilia, deseólo siem­
pre de cooperar a la mayor brillantet de Palgcsrdá, ba orpuitiado para las próximas fies­
tas del Roter el siguiente programa: 

Cía 4, s á b a d o . - A !>s cuatro dala tarde, gran pasacalle por la reputada orqnaatalo-
Ttotat PebUlaoa. A las DUCTC de l a noebe, concierto debuto da la expreaada orquesta; a las 
días, scrcaata a las autoridades. 

Dia 5, domingo,—A las dos de la larde, concierto por la propia orquesta. A las nuere de 
la noche, función teatral, representándose por el cuadro infantil el lindísimo juguete en an 
acto El heneii 4eí oibit* y por la aplaudida sección de aficionados la chistosa comedia 
Mala Hit, Usa vas terminada esta función tendrá lugar un lucido baila. 

Uia 6. tunes.—A las once de la m.-uiana, sardanas en la plaza del Días de Abri l y aran 
lestIVal infaatil. A las dos de la tarde, selecto concierto de música clásica por la aludida 
orquesta. A las cuatro, rsplíndido baile; terminado que sea, vermontb de ho ior en los sa« 
Ion** de la Sociedad. A las nuere de la uocbe, elegantísimo baile de gala. En l a segunda 
parte del mismo tendrá legar una batall i de llores y el típico baile de la postal. 

Día 7, martes.—A las once, sardanas y fe«l»al infantil en el referido paseo. A las cua­
tro, escogido baile. A Ua «Bere de la noche, función teatral a cargo de la aludida sección 
de ahdenados, represenlándese el saínete La enad* nova, fcl sefier Constantl rec i ta rá 
el chistoso monólogo U H vtajt * Barcelona, cantando al final una sene de humorístico» 

coupltls Una ves terminada la innción dará comienzo al baile de despedida, en el cual se 
bailará el baile de ramillete y se celebrará un concurso de toilet es. , 

•*. Llamamos la ülcoción a los guardabosques con el lin de que procuren «TiUr el robo 
de caballrrus cerno sucedió el aAo último en el monte Saltcgat. Tenemos noticias que por 
• I I I merodea alguna caraTana de gitano», lo que hace temer a los payeses que tienen allí 
sus ganados por la seguridad de los mismos. 

Por fin parece babor terminado en esta comarca el sempiterno periodo de IIUTÍBS 
de qne nos hemos Tiste, azotados duraute infinidad de días, luciendo el sel en todo su es-
pltador —£/ co-rtsponsai. 

B A R C E L O N A 
SAN CINÉS D B V 1 L A S A R - En la última sesión qne celebró nuestro Ayuntamiento 

pdsose de manifiesto la continuidad de las arbitrariedades que dieron triste celebridad a l 
ex alcalde lampare. Una de ellas fué la prohibicióu de entrar al hospital a visitar sns en-
I t r a o s cierto médico. Esta medida no tiene lógica aipllcacióo y más teniendo en cuenta 
qne Saaspcre es también médico, por lo que no talla quien atribuya la cosa a cuestión da 
competencia. Sea lo qae quiera, no es serio ni moche menos para el actnel Ayuntamiento 
la continuación de semejante absurdo. 

. • . Otra gangnita dt las muchns qne los pacíficos Tllasaneses disfrutamos; l a hago pd-
bliea no sólo para ensalzar ta labor de nuestro Ayuntamiento, si que también pueda serWr 
de reclame a algún rezagado e indeciso Teraneante y le entren deseos de escoger nuestra 
población para su Tcraoiego. Es el caso qne en pleno día y en esta época de calor se proce­
de a la extracción de letrinas y toda clase de materias fecales, y no por procedimiento mo­
derno, siso a la antigua usanza, escampando un olsrcillo que ya ya. ¿No le parece, sefior 
atcaUe, que esta columbre, lauto como tiene de añeja tiene de... asquerosa? |Seflcr alcal­
de! Prohiba usted lemeiante aoomalia, qne estoy seguróse lo agradecerá a lo menas la 
desarrollada oartr de—¿í corresponsal. 

MERCADOS.—Los habrá mafiana en U a alguientes localidades: 
Barcelona: Argensola, Calaf, Caldas de Montbny y Vich.—Gerona; Besalü, Caslelld de 

Amparias, Hostulrích y Palamós.—L<frMa; CerTers, Palao d-Anulesola, Sea de ürg^L 9a». 
sonaySor t .—rarr«gon«. -Arbó»,Corandel la , Mootblanch y Tarragona. 
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P L A Z A E L S P O R T 

S e i s C L g l a . a - a , n . a , c l e r l a . d e O o t o a l e d a J 
ESPADAS: 

0 S T 1 0 N C I T 0 - C E Ü J R . 
La. muñeca del f eadmAna, ' 

Detbarató la combinación de l i Empresa para etta tarde. Y vo la secunda en que 
falla. Decidid aquélla echar Isa reaas de Coba oda ayer y para dopacbarlaa violero* 
ustioncito f Ceuta, i -JWM; M 

Público, poco, l-n la sombra, aun aun; pero en el ael, ;oh, qué soledad! 
No noe aburrlmoo, nt mucho Díanos como verá el que siguiere leyendo. <€( ganado. 
Nada hay qm objetar a la prasentacldn de lo huéspedes precedentes de Carrlqul-

r l Dos de ellos, el segundo y el cu rio pudieron haber sustituido al simpático :>/ 
•D a l Parque. .Vaya arrobas y pitónos Les otros cuatro también aran buenos mozos. 
E l pelo clásico da la caeto lo lucieron el aegunde, colorado, • quinto, precioso cho­
rreado «n verdoso, ojo de perdiz y el s'xto, castaño, valeto. 

E l primero y «I nitMao empegaron mansoa rehuyendo el encu ntro con la caballería; 
pero en canato probaron el hierro dos v-ces se crecieron y slfluleron bravos y nobles. 
I I quinto se portó como bueno, bravo y no letón y el secundo, tercero y cuarto man­
sos perdidos, trasponiendo las tablas en cuanto las divisaban haciendo imposible la 
lidia. 

Total, tres y tres. Ya fuera siempre nal el resultado, 
Osfienelfo. 

Recibióla el público con una ovación, en recuerdo, aln duda, de! la gran tarde da 
este modesto torero. 

No estaban, precisamente, loe cobaleJas para hacer con ellos enea e de bolillos; no 
obstante, lo probó O.iio/.iiio y sallo airoso en los lances al quinto. Quebró al primero 
auperlormante, aguantando mecha, un .tan par, bijjuió con otro al cuarteo y tarmiaó 
de dentro afuera prendiendo loa zarcillos en todo lo alto. ¡Buen banderillero, bueno, 
pero bueno de vero»: 

como está de moda no abandonar la muleta de la mano derecha, Oslionrito, supe* 
tlltado a esta voluble seflom, así empozó a paaar, Intercalando uno de pecho con la fc' 
quierda. Media calda, dos pinchuzoa buenos y deecobello. 

Palmas justas... sin lo de la derecha. 
Al manso salido en tercer lugar lo aseguri con media delantera, alendo Imposible el 

muletee por lo tmlda que estaba la res. 
i al Muinto, n-r-i se revoltosillo, no lo pudo sujetar, aunque lo procuró con peses 

por ba o, y desde corto, entrando i ien, recetóle media buena, saliendo por la cera. 
Aplanaos nuiri o*. 
: rin ,ó este toro al balconcillo de la Prensa. Gracias por la fino/a. 
Muy bien en loa quites, variados, alguno terminado con la rodilla en tierra. Al re' 

matar uno al cuarto cayó ante la cara del astado, tirándole el capote a loa ojos y evi* 
túndase aai un aisflusto. 

Uilionciío úmié satiefecho al senado. 
n gallego del espadazo. 

Eae mocetón que visteis ayer, fornido, cenceño, de sueltos encares, desgarbadote, 
ea Alfons* Cela, conocido en el mundo taurino por Ctliui o el gallego del espade . o. 

Al presenciar las dea ovaciones grandes, cerradas, con que el escaso púelico pre" 
mió las ( os estocadas colosales oue propinó a los toros cuarto y se>lo( exigiendo, ade­
más, lee orajaa respectivas, sentí una gran satlsiacci n. Aun se aplaude, aun se reco­
noce y aprecia el m rito de la suerte suprema, felizmente pera la fiesta. 

E l neto emocionante de eaioquesr bien a los toros, perfílúndo e en corto, entrando 
por derecho, doblando la cintura en el plt< n y saliendo limpio por el costillar, hoy en 
desuso fu a er lustlcleramente premiado. 

, alie, afición, que no estas maleada del t*do: 
! esvlanse del imparciol camino los allcionodos que aplauden sin tasa cuatro lancea 

y cuatro pases, más o menos discutil iee, rematados con sablazos en donde .caigan, y 
cuando no esto, segundas estocadas que con la piimera loa diestros restan lacultadea a la res. 



La ^ae Cenia Í16 al coarto, jjrandofe, mineo, rofaslado an tabfa», fu^ colosal« dg 
Verdadero mérito, todo tuvo que hacerlo el matador, pues su enemigo estaba hecbo un 
renegado. 
_ V la del sexto fué de clase extra; dióse con aballas, a dos palmos de la fiera y en b 

Wssria craz. 
Como su compañero, también abnso Ce/íla i'a la derecha con la muleta, y, a pesar 

na que el p ihlico se entu iasau, a mi sdlo gust meen doa pases de pecho con la iz* 
qoier a al se to. 

A «ate toro lo desafió de rodil as con la muleta y no se le arrancó, en vista da lo 
cual hko bien s.-ion 10 quitándoselo. 

Dos ove lenes maznes y dos or iss perfectamente dadse al írsn estoqueador. 
Baeao va ue «e sul llmeel toreo elevándolo a la categorfa de arte, como realmente 

es, y que se aplauda a les arti tas que ha en port-ntosas creaciones y vistosas flllgra' 
ñas e n el capote, bhnilerlllas o muleta pero (.¡uo se aplauda siempre, < omo ayer se hl" 
zo con i.clita, a los buenos matadores, ue estoquean con guapeza y rédanos. 

E l abuso de la mano derecha empa tó en el segundo, con molinetes y pase- de rodi-
Has inclusive. E l pü Ileo «e lo alea a y Ct / . le di gusto, i^uió con uno de pecho 
P uno natural cep la iz uierda H e ueron uenos. 

Tres veces entr > a matar, siempre olen las d s primeras dando on lo duro y acar 
tando a la tercera en ta las, , midiendo o. estoque hasta el pomo. 

Aplausos genérale . 
Ac Ivo a ertado y adornándooa en los quites, eHl comprende -uo hoy en día no 

basta con dar soberanas estocada , ay que hacer al,o má^, y se aplica y esmera para 
llegar. 

¿on astos tiempos muy fenomenales. 
Lo demás. 

E l Itimo toro fui pareado por Crespilo, en funciones de sobresaliente, con un 
buen par al cuarteo; p T él la, que Imitó muy bien al icilto en la suerte trapezoidal, 
clavando en iodo lo alto, y por Jstionci.o al pelo cuarteando. 

Ovación merecida a los tres. 
Cre*piio bregó bien sin prodigurse ni estorbar. 
Sólo PronUna obtuvo aplausos en un buen par al cuarto. 
Loa picadores cuini>,ieron y como los toros traían poder, barrieron la arena coatí ' 

auamente. 
E l puntillero, Puntero, hecho un A 'ones. A | u etazo por cabeza. 
E l p blico la dió ayer con loa monosabios con sobra de ra n E l caballo debo 

Ir sola al taro, sin monos de la brida, esto lo saben h stu en el Japón. Pero es In til. 
Los monos se desentienden de p blico y autoridades y sólo obedecen al contratista 
da caballos. 

La desobediencia le valió a uno de los monos el ser llamado a la presidencia y 
amonestado severamente. 

En el cuarto toro .u n v'o, ante la protesta continuada del pueblo soberano, 
echó fuera a los monos. Eso tampoco; de un extremo pesamos a otro E l mono es el 
auxiliar d ' I picador, asa es su misión, y debe estar en el ruedo pero sin entrometer* 
ae en la lidia el. por tanto, estorbar. 

Los tres Itlmoa toros fueron picados con excelentes caballos, a loa que no había 
que conducir de la brida. . , 

Asi olempre y evitaremos broncas perfectamente evitables. 
losellto y «I í n a ó m e n o . . . mas P n n t e r e t . 

• E s al carte! del 5 de Julio. 
Le ansiedad de la afición por Ver mano a mano a Mnravt'la y al renomcno DO pae* 

de satlstacerse. t olmonte no se encierra solo ni con losHito ni con nodie. Pos toros 
y basta, asi en^l cartel del pró In o domingo en E l Sport le sobra al p bllco /•' ule 
ret y perdone el buen torerito. porque él no estorba en nL guna pane , me sobra 
mí y fe aobra a la Empresa, como es natural pero... aquí lo del doctor Munyon: ea as 
y i.o puede ser de otro modo. 

üeio toroe de Ptrez de la Concha vendrán para que l'anierei, repueato de la heri­
da qne aquí sufriera, leaelito y el ¡enomeno Belmente hagan lo suyo y... lo de los 
demaa si s« tercia. 

La combinación es, como se ve, para qaedsroe en casa... el qne no tenga tres pa" 
sitas ni quien se las preste. A¿ARBS. 
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PLAZA VIEJA. 
U novillada de ayer. 

Eacast concurrencia acudió a presenciar la novillada do ayer tarde. 
La función resultó poco entreicnida y en cambio bastante pesada, contribuyendo • 

prolongarla el haber quedado suspendida la lidia largo rato a causa de as dillcultadot 
surgidas para retirar al corral al bicho que ocupó el quinto lugar, maneo dol todo y sin 
lidia posible, pues a poco de kallr empezó a dar vueltas por el ruedo, junto a las ta­
blas, con el costil k r derecho pegado a ellas, resultando estérilca los os.uerzoa de la 
cuadrilla para sacarlo a loa tercios. 

E l presidente dispuso la salida de los mansos, de los que no hizo el quo había en la 
plaza el menor caso y siguió dando vueltas y vueltas sin casar. Al. riérons todas las 
puertas fingidas, ante las cuales pasaba el bicho con la mayor indiferencia: los mo­
nos sabios le ¡ arfaban da palos y el buey no se revolvía siquiera en su carrera desen­
frenada. Por una equivocacLo saltó junto con los mansos el bicho sobrero, i.ue volvió 
al corral sin dificultad alguna e n cambio, el bicho carrerista pusó numoroaas veces en 
sus continuas vueltas frente a la abierta puerta del chi ,uerO aln darse de ello la m ñor 
cuenta, 

P o r fin Melndla logró enlazar el bicho, que. una Vez sujetado, fué apuntillado por 
Cerrajillas de Valcncu en los tercios de la plata. 

Arrastrado el manso, salió tuievámeAte al ruedo- el sobrero, procedente do la ganado, 
ría de Alip o Pérez, Buscando U huida saltó Varias veces lu valía, tropezó con los pica' 
dores las suficientes para librarse de la quema, y deSiJués de banderilleado por '/'Oberue-
rito ylMelraüct pdtó a manos de Eusebio Fuentes, que después de un trasteo ulgo 
efectista, en el que sobiesalieron .<'os pases de rodillas barriendo la arena, metió me lla 
a volnplé que hizo entregarse al bicho, sentándose antes ante él Eusebio en el estriba 
de la barrera y agarrándose a un pitón. „ iU.W'ii*» 

El diestro fué muy a:)la.idl !o y hubo petición de oreja, a lo cual no accedió el presi­
dente, lo que le valió una lluvia de palabras gruesas. 

1 ¡di i después Eit! abio huentes permiso para marcharse por tener que torear hoy en 
Toledo, y, una ve/ concedido, retiróse en c.impañla de sus banderilleros, siendo objeto 
de las mayores manifestaciones de simpatía. 

En su primer loro, el segundo de la tarde, estuvo Eusebio desconfiado ai pasar, Vién­
dose rn a'gnna ocasión acosado por no aguantar lo suficiente con el trapo, i ué breve en 
el ir sien y entrando de lejos atizó una estocada tendida hasta la mano que hizo doblar 
el bicho, oyendo el matar'pr algunas p-lm s. 

Mejor en quites que lanceando de capa. Tiene maneras, pero para poco. 
Mih,o if U, c,ue ocupó al primer lugeri rectificando el cartel, en el cual ocupa! a 

el segundo, encontró al toro qne rompió plaza completamente huido al llegar a sus roa 
nos. i 11 le o bal fa sido topón en al primer tercio y observó en el segando al viaje a 
los banderilleros, quo con olficaltad llegáronla a la cera. ,1' nohn dló dos ronltos i>a* 
ses pesándose la muleta por detrás y el resto del ti asteo resultó de escaso lucimiento 
con todo y ser completos los pases pues el toro no se revolvía y el diestro sacaba 
tranquilamente el trapo por la penca del rabo. 

i e-pu s de haber abusado el espada de la derecha entró con poca confianza y, ta ' 
liándose de la r e í nlón, lar^ó una estocada que resultó un poco Ida, pero ue hizo do­
blar al toro, acortando a la primere crriun u 

Su segundo loro llegó a la muerte receloso y buscando la huida, al evtremo ' e co" 
larse en el callejón al final de uno de los pases, fcl diestro fué parco en el trasteó y 
pind ó une vez saliendo mal, metió media delantera, saliendo rebotado por la cara; 
pinchó dos veces más, la ultima cabeceando t i toro, y por fin entregóse éste a la pun 
tilla á6Afct> tíJ:{iaí '•• i al-inia. 

Manifestaciones diversas. 
i n quites estuvo bien Manolete I I y lanceando de capa paró bastante al dar Isa 

buen s tardes al cuarto toro. 
hi debutante, i-ernando blanco. ,"-<»/.•,•/;•/--, resultó «no raía para añadir a los mu­

chos qua han uesfilndo por esta plaza Sin lograr hacerse el p I Ileo suyo. 
Fara debutar correspondióle el único toro bravo de la corrida, el tercero, qne l egó 

a la musrte codirlosii o /., ti-.-vm lo pasó slu calma alguna y el toro ocabó achu­
chando ntervino ' /rt//, , abriendo un par* ntesis a la precipitación del espada, ano 
continuó pasando sin aguantar gran cosa y, entrando con el brazo arqueado, pinchó 
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^ e ^ ¿ l l o y T r M n X b I ó e l t o r o . i i e n d o apuntillado por xrrajulasde > ulen. ... 

v ^ f x o x T ^ ' lara eatuto - n o . pr^plt.do al pM. r PMO arfy todo, 
CBsti% poco F on'ran odUt nclado. metid un t.toconazo qua .aetd, saliendo darrl-

^ H01;oCp"c,o.,'l'.^',a.í2n8p.rt. d . .a tarde pa.d poco m.no. qne In.dfertldo. 
DIO el •exto toro doa lances de frente por detrás quB fiuttsron 
Loo t)ro8 <ie Cerrf rot .alvo el tírcoro, maninrronea timaron flran P « r t e d t | n 

Varas t.opezando con loa Jaco, h bo >-uerte de le flo:r« y cliea de loe monoaabloa. 
Busc-indo la huida ee /apiparon en el callejón repetlflao veces. 
La prese tar lón, buene, 

B-nderdleM .oCen0rprimer logor Manolete I I , qne puso un flran par al sexto toro. 
Tan blén clavaren bu-nos purea Inills, Cerraiiliu* g fcp.n ue vaíenciu. 
k. 11 servido decabailoe, desLnal. 
<• La tarde, de ton o. 
tt L a presidencia pesada y dormilona. n ^ 

E F E M E R I D E S 
UNA S I L B A CÍÍLEBRE. 

Una do lea mayores Injusticias hechas por un px'ibllco a un to­
rero fué la cometida por el público de Barcelona con el gran ma­
tador Salvador Sánchez {Frascuelo) en X-iTJ. 

/•Va^ci/e/o no tenia simpatías en i'arci lona. Ciertos elementos 
que alardeaban de democráticos habían creado alrededor de él una 
leyenda que le presentaba ui pueblo como un incondicional adicto a 
la Restauración borbónica. 

Bien visto por la alia sociedad madnlcfla, en relación con los 
principales miembros del Gobierno, era tenido por nn torero corte­
sano, contra el cual habla que desahogar en la plaza todas las Iras. 

Y Frasoaeto se hacia aplaudir en Barcelona por un público que 
sólo deseaba silbarle. Sus grandes estocadas hacísn guardar los 
silbatos en el fondo de loo bolsillos. Pero habla que silbar a Fras-
r - -

jomo 

2 9 
1877 

Y 
cuelo fuera donde fuera. 

Les agasajos de que fué objeto Salvador en Madrid a principios de Junio de 1877, 
al presentarse en el redonJol después de la grave cogida sufrida el 15 de AbrU del re­
to, ido afto pusieron a sus enemigos de Barcelona en el disparadero. 

Llegó Frascuelo a eata ciudad el 25 de Junio y aquella noche, Junto con varios 
amisos suyos, tu* al teatro Espaflol, donde actuaba una notable compaflía de zarzuela. 

Alli estaba congrevada una numerosa turba de antifrasciielistas. Representrtbaso la 
zarzuela juana, Juanita r fuan lla. Al eporecer t-rascuL lo en la platea, estalló una 
silba ensordecedora que llenó de Indignación a las person-s sensatas. 

—iNo podéis silbarle en la plaza y lo hacéis en el teatro!—decían muchoa; poro la 
ptai era cada vez mayor. Frascuelo aguantó la grita con la fronte levantada y no se 
retiró del teatro hasta mucho después de restablecerse el orden. 

Al día siLHienfe se hada aplaudir en la plaza. , „..,•,. • 
Pero llegó la corrida del día 29 de Junio, en la que Salvador estuvo desMtroeo, y en 

aquella tarde se desató la enemiga contenida durante muchos aflos. E l célebre espada 
fué objeto de los mayores denuestos. ¡Qué alegría tenían los gritadores! 

Antes de terminar la corrida/VaíCüffó se despidió de sus amigos para mucho 
tiempo. Lo mismo hicieron sus picadores Frandsco Calderón y Chuchi y t u baade-

^ " s Z a ^ s ; m o t ó durante algunos aüos. Fueron Inútiles todas l a , 
gestiones practicadas para hacerle volver a Barcelona. 9 

Los aficionados de esta cliidad se enferabjn de los triunfos dd 
gran espada en las diferentes plazas de España en Unto des daban 
por la de Barcelona, aparto de i.a*H-///o y alguno que otro diestro, 
las mas vulgares medíanlas de aquel tiempo. 

Durante dnco ellos sostuvo Frascuelo d «Barcelona, no». 
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R e v i s t a d e f e a f r o s . 
TÍVOLI y NOVEDADES. 

£ / s m / g o M e l q u í a d e s y E f s e ñ o r J u e z , 
No extrañe el lector nue n o haya dicho • su debido tiempo una sola pa'abra de E l 

UOtijiO M - v, estrenado a la vez e n el Tívoll y en el Cómico. La eapeciad j n 
qne eata obra despertó, oradas al reclamo que aa la hizo aquí y en Madrid, no ara 
justificada. A ju star por lo que e n la corte decían y por lo que anuí aseguraban laa 
Empresas, ae trataba nada menea que de un modelo de zarzue aspf leseracladainente 
no e? asi, y digo dessracladnmento porque los elogioade que vienen prece.ildaa todas 
Isa obraa que en Madrid se asirenan reaultan tan injustos y huelen tanto a Coetadu' 
r a que dentro de poco, si alio no se remedia, obra que alcance é Ito an Madrid, en 
provincias i io podrá ser puesta en escena. 

En ac/e no hay nada original. E l tipo del protasjonlata es el mismo 
que aparece en todas las obras de Arniches las escenas se parecen unaa voces a/: '/ 
sanlmís lu . , O\XM* ieñt- .e/i..</i/y otrae a todas laa zar ualua de género 
chico que hemoa visto vuelto a Ver y que, gracias a Oíos, tenemos va olvidadas. Lo 
único original si cabe originalidad en eilo aa el chaparrón que cae d rame el según* 
do cuadro, i oda la gracia y fuerza de la obra está aquí: en que la Emi resa imite bien 
la lluvia. >Pobre gracia ... , adem a, en que los sorprendidua por la lluvia—que nada 
tiene que ver con la acción de la obra canien como os niflos, 

i ue llueva, que llueva, 
la Virgen de la cueva, 
los paiailtos cantan, 
laa nubea ae levantan, 
etcétera, ' te tere, ' ' A i / ' I C W u -

para oír lo cnat no hace falta Ir al teatro, ni declarar genio de la escena al ya Insopor* 
ta le rnlches porque escribir una obra como ésta y llenarla de d istes cnrsla y de 
retruéreaoa fuera da uso a lo puede permitirse a lo- que escriben para una fiesta 
mayor de 1 uenteovejuna, pero no a loa que en Madrid, e n Barcelona, en i aragoza o 
en Sevilla penen sua obras en escena. 

Da)emoa puea a E l mfgo tíeí iiifrd's y úli'mo* a\2o da E l señor ¡aez, qaa 
arreglado por Cadeniia ae estrenó anoche an Novedadea Ha E l srnor ¡uez un 
vau . // en cuatro acto y dicho esto comprenderá el lecter que no ae trata de 
una obra v rdaderamante artística, donde campeen la observación de los caracteres y 
de Ina coalumbres Ea senclil.imonle una obra para pasar el rato, cosa que logran ad-
mlrtibleraente sua autores N o hay chistea como lo que por aquí se usan en esta clase 
de obraa ni predomina como sa otras producciones francesaa el color Verde, auaqne 
bien se adivina que an el original sigo muy verde habla Pero Cadenea lo quitó y Dios 
se lo pague, al es que Dios tiene tiempo de ocuparse de lo que por aquf hacemos en 
el teatro. 

MAa qne arte y talento, loa autores de / / señor juez nos revelaron una habilidad 
grandísima E l Teatro francés moderno y hasta la ! Iteratura y la Pintura francesas 
apenas revelan m s que esto: habilidad. »' aunque no aea esta condición, por al sola 
digna de lo^ m s grandes eiogioa, preciso es confesar qua no es grano de aula > qae 
loa autores de bé *e o ue/. le poseen en grado sumo. 

l-.n fin, que el p iblh» qaedó satiafcctio, • ua la moral no padeció, y que todo al 
elemento masculino tema fljoa loa o¡oa en .Mercedes Pérez de Vargas que estuvo muy 
bien como artista y despampanante como mujer. Todos trabajaron acertadamente y 
Bonafé aobre todoa pero Mercedes Pérez de Vargas laa ecllpaó por su arle por au 
elegancia, por su juventud y por au belleza. 

Sea para todoa ellos para la Empresa y, eapectalmante para la citada actriz núes* 
tro m i3 caluroso nplauao, 

CARLOS JOKOANA* 
NOTICIAS. 

UCEO.—Lista de coapafila psrs la prójima temporada. 
, Sopranos y meszo sopranos: Brozla, Tina; Raccanelli, Elisa; Carallrri. María; Rairrie-
ro, María; Pterrick, Loisa; Galli-Curcl, María; Voaeffas, Dora; Sopervia, Conchita /en 
•juste); Fancraazi, Rosalía, y otra m«zzo soprano en ajuste para tavor i i a y repertorio. 



2B 
TtnorH: VlñM. Fftndfeo; «•••nttff, TO«B: De Mnro, Benuirdo, y o t » eontratadv. 
Barltonoi: Boninl, Minolfi, Navarro y VigUona-í iotghi ie . 
Bajos: Bettoni, otro «n ajuate y Giral». 
Maeitroa: B«i<Jler, Balleza y Sabater. 
Repertorio seguro Pa r t í f a l , Maestri cantori, T t n n h á u s t r , Slgfr ld , Orfeo, favo ' t i a , 

' "gltucci, l/gono'ii, A J r cana, MigngH, Lackrné, Segrelo, Suiatia, del maestro Ferrari-
'^HtnHOt, AA maestre Kicardo Strauai; Am ito, Marina, Matwn, del maestro Massanet.y,' 
n ubablemeate, Ce est na, del maestro Pedrell. 

e'e , • 
ROMEA.—El martes ae efectuará la primera Solrée Fftnitia, oríranliada por Los Cultiva 

' «res del Cuplé. Ka el prouramn figuran los notables artistas señorita Capsir, aefiora Cal-
v"' ••>. l«s tenores señores Vallré v Amiel, el barítono Juan Valia 7 el bajo señor Santacaca-
"umeroslsiaio contlouentc de bellas y hermoaas t>«rf«ttrs y daniarlaaa, qne darán la nota 
'e alegría a la Saeta de la mujer. 

Hl smlaente tráfico cepafiol Enrique BorrSa prestará tu concurso como prueba de ho-
"lenaje a la mojer. 

~, + «i, . t - . c . i iV ,,i> ".ift: • •»-
ROMEA.—El Centro Regional Valenciano ha organizado para el miércoles próximo DI -

' itival benéfico, con el concurso del eminente actor Enrique Borras, quien recitará Tanas 
fusslaa de P i l a r ' a . 

También baa ofrecida drsinter siriamente so coopernoidn las notables artistas Paz 
"Izado, Salud Ruis, Mari-Mama j L a Rapha, que tanto está llamando la atención actual-

niente, 
(-ompletará el programn la compallfa Tressols-Cspsir, qne actiíaen este teatro, ponien-

di sn escena los actos primero y segundo de L a pr incts» d t l do l a r y el segundo de la 
opereta Eva . 

Rl director de la compaafa, señor Capsir, interpretará una escena da la zarzuela valen-
ciaaa f . tpr ta . lar i . 

0 X 2 7 3 1 9 
PRINCIPAL.—Desde el próximo jueves en este teatro se dar4n sesiones diarias, tarde y 

noche (ciaematográBcas), come ea los años anteriores, corriendo las del presente verano 
• cargo de una nueva Empresa, qne se propone dar una serie de programas nuevos de iate-
resantss películas sensacionales, recreativas e instructivas. E l local es sin disputa el máa 
'resco y de mejores condiciones de Barcelona. 

C í ^ ó n i e a s m a s i c a l e s e 
Asociación de Música de Cámara. 

Aunque la noche era máe propia para pasarla al afre libre que en an local forrado, 
"o por esto dejd de asistir numeroso y aclecto auditorio al concierto que el sábado 
'iltlrao dió la notable Asoslacidn de M sica de Cámara. „ ^ , i . 

La orquesta de cuerda, bajo la intelifiente batuta del maestro Kaventós, ejecuto 
une escoflldo seleccMn de obras clásicas y modernas, distinguiéndose entre ellas por 
«Ue.merada interpretación L e doua inati/i eie ma i . (Ji l ton. y Mmuei a ' ¡ l i be rna m 
Aaií. o Gluc w „ 

fin la scúunda parle |n aailorll» Bad • cantó una colección de tonadilla» espaBo» 
)•«. orlainalea del meestro ^ranadoa. Las nuevas obritae del eminente pm.-lsta cata 
14o son de eleflunte estilo español y descuella en ellas una Inspirada y Bincera melo­
día. Todas merecieron loa aufraflioa da la sala, sefialdndose on primer losar /./ maio 

• relo y L a muiu d o í o r o s d . Merece toda suerte de clofiios la soprano seBorlta 
Badía aue. con su voz hermosa y diáfana, supo Imprimir a estas tonadi las un acento 
en extremo notable. Tiene dotes y facilidad para el arte lineo la ;oveii y gentil so­
prano, que, de cultivarlas con esmero, podrá alcanzar muclios lauros. . 

E l pianista Ricardo Vives ncompafló a la cantante, ejecutando después el Concier ' 
to i w e / lu i or, de Hacli. En las distintos labores mereció parabienes, haciéndose máa 
extensivos en la obra de Bach, donde mostró sus corr ctas facultades y su dicción 
aéveraen todos los pasajes. Se l t aplauoW abundantemente, igual que al raaeatr* 
Kaventós, que condujo la orqueata con notable maestría. ALARD 

N. B . - H e recibido el número correspondiente al mes de Mayo de la magnifica re­
vista musical 'ene s indo aue publica la acreditada casa editorial dermaica ¡sobre-

Brticulos: 




